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RESUMO 

 

Diante da necessidade de modernizar os processos burocráticos em uma escola de rede 

municipal, o sistema online surgiu como uma importante opção. Este trabalho tem como 

objetivo agregar o uso do sistema online no âmbito escolar para uso da gestão e professores. 

Dentre os diversos tipos de sistema, encontra-se o SIGPREF, cujo é de fácil acesso, podendo 

ser acessado por qualquer dispositivo com acesso à internet, sendo ele mobile ou não. Com essa 

justificativa, o presente trabalho se trata de explanar todo processo necessário para o uso desse 

sistema, visando que sua simplicidade e o seu grande diferencial. Em seguida, esta análise é 

comparada através de relatos de funcionários as vantagens e desvantagens da implementação 

da tecnologia nos métodos tradicionais das escolas municipais. Após a comparação entre as 

inovações tecnológicas e o método tradicional, chegou-se à conclusão de que o melhor 

desempenho, praticidade e facilidade para obter dados e documentos obrigatórios e necessários 

para o ambiente escolar é registrado pelo sistema online. 

Palavras-chave: Sistema online. Internet. Métodos tradicionais. SIGPREF. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Given the need to modernize bureaucratic processes in a municipal school, the online system 

emerged as an important option. This work aims to aggregate the use of the online system in 

the school environment for use by management and teachers. Among the various types of 

system, there is the SIGPREF, which is easy to access and can be accessed by any device with 

internet access, mobile or not. With this justification, the present work is about explaining all 

the necessary process for the use of this system, aiming its simplicity and its great differential. 

This analysis is then compared through staff reports on the advantages and disadvantages of 

implementing the technology in traditional municipal school methods. After comparing 

technological innovations and the traditional method, it was concluded that the best 

performance, practicality and facility to obtain mandatory and necessary data and documents 

for the school environment are registered by the online system. 

Keywords: Online system. Internet. Traditional methods. SIGPREF  
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 INTRODUÇÃO 

 

A discussão sobre o uso das tecnologias da informação e da comunicação na educação 

está em pauta no país desde a década de 1980, sendo as mesmas incorporadas pelas escolas 

como ferramentas auxiliares do processo ensino-aprendizagem. A partir do lançamento do 

Livro Verde do Programa Sociedade da Informação no Brasil, em 2000, um novo tema de 

discussão toma o cenário nacional – a inclusão digital; no entanto, este só começa a ser 

incorporado pelas escolas a partir de 2007, com a reformulação do Programa Nacional de 

Informática na Educação – Proinfo (SANTOS, 2021). 

Observa-se com frequência, e outras pesquisas também apontam nessa direção 

(OLIVEIRA, 2007; BUZATO, 2007), que a articulação entre os projetos de inclusão digital e 

a educação resume-se à realização de atividades escolares (pesquisas) nos centros de acesso 

público. Isso é bastante significativo para os estudantes que não possuem conexão em casa, 

nem na escola. 

Na verdade, as próprias escolas públicas enfrentam grandes dificuldades de ordem 

estrutural, pedagógica e tecnológica. Poucos alunos têm acesso aos computadores em suas 

escolas e mais reduzido ainda é o número de professores que propõem atividades de 

aprendizagem articuladas (PEREIRA, 2019). 

Outro setor de suma importância é a secretaria escolar, onde acontece toda a parte 

burocrática e onde retém todas as informações de alunos e todos os funcionários que fazem uma 

escola funcionar. O uso de tecnologia e informatização deste setor é fundamental, pois, no 

mundo moderno em que vivemos, o domínio do papel está com seus dias contados quando o 

assunto é melhorar as tarefas diárias de escolas (BOLLINA, 2009). A Internet e suas 

ferramentas estão revolucionando o mundo. Porém, a verdade é que, mesmo diante esse cenário, 

muitas escolas não aderiram a essas tecnologias digitais.  

Nesse cenário é comum que a secretaria seja o foco de alguns problemas. Com fichários, 

atas, pastas, prontuários formando pilhas na mesa do gestor, além de um arquivo morto 

ocupando espaço, faz com que o espaço fique desorganizado, os funcionários fiquem 

sobrecarregados, documentos são perdidos e o andamento da rotina escolar sofre atrasos. Dessa 

forma, esse trabalho propõe implementar um Sistema de Gerenciamento Escolar a fim de 

reduzir o fastidioso trabalho de suas secretarias além de fornecer informações relevantes a 

professores e alunos. 

Também vale ressaltar que haverá ganhos na forma de executar o trabalho, no buscar de 

informações, padrões de todos os documentos solicitados, acesso seguro de forma individual, 
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acompanhamento em tempo real de todos os processos e andamentos qualquer profissional que 

tenha uso do mesmo. 

Desse modo, esta monografia se tratou de abordar aspectos teóricos, como bibliografias, 

trabalhos relacionados, resoluções normativas, dentre outros documentos que estão associados 

ao tema sistema online. Em seguida foi realizado um estudo do sistema SIGPREF (Sistema de 

Gerenciamento de Prefeituras).  

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Geral  

 

O principal objetivo deste trabalho é analisar a implantação de um sistema 

informatizado de gestão escolar, a ser operado em ambiente web e que apoie e facilite a vida de 

alunos, professores e funcionários, além de fornecer informações relevantes sobre a vida escolar 

dos estudantes. 

 

1.1.2 Específicos 

 

Para chegar ao objetivo geral, é necessário estabelecer alguns objetivos específicos, 

destacando-se dentre eles: 

• Descrever a as funções do sistema web e suas necessidades. 

• Analisar a aplicação do sistema em prol da praticidade, eficiência e retorno. 

• Comparar a instituição após o uso do sistema em suas finalidades. 

 

1.2 DESCRIÇÃO DOS CAPÍTULOS 

 

Esta monografia é composta por cinco capítulos. O Capítulo 1 se trata de uma introdução 

a respeito do tema de estudo, incluindo uma problematização, justificativa e objetivos 

estabelecidos para o desenvolvimento deste trabalho. 

No Capítulo 2, é abordada uma descrição teórica acerca do sistema online, trazendo uma 

contextualização sobre o tema. Por último, é tratado o sistema SIGPREF, que é o sistema online 

agregado junto a Escola Municipal de Riacho de Santana. 



12 

 

O Capítulo 3 aborda parâmetros necessários relacionados aos sistemas SIGPREF 

estudados nesta monografia, que dizem respeito a alimentação dos dados ao sistema. Com essas 

informações, é possível realizar os processos necessários para todos os cadastros que possa ser 

utilizado. 

O Capítulo 4 se trata da apresentação dos resultados da alimentação do sistema, trazendo 

também uma comparação com o método tradicional sobre resultados obtidos.  

Por fim, no Capítulo 5, o estudo é concluído e são exibidas sugestões para trabalhos 

futuros. Após a conclusão, são exibidas as referências e anexos do trabalho.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Dentre diversas formas para agregação do sistema online no âmbito que inclua da gestão 

escolar aos alunos, buscou-se um onde a interação com o mesmo fosse de forma simples e 

eficiente. Para que isso ocorra, a base operacional do site é de suma importância, pois o frontend 

e backend são essenciais para isso, pois a interação entre o computador e o humano é que faz 

tudo acontecer. 

 

2.1 INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR 

 

O uso de computadores e tecnologias vem aumentando exponencialmente em todo o 

mundo e por todas as classes de pessoas, à medida que isso acontece cresce também o interesse 

pela área de Interação Humano-Computador (IHC).  

O termo sistema em IHC é derivado da teoria de sistema e faz referência ao ambiente 

como um todo. Seja uma organização ou uma casa que usa ou é impactada pela tecnologia 

computacional em questão. Assim o termo não se limita apenas ao hardware e software 

(HEWETT et al, 1992). 

A IHC é uma ciência preocupada com o design, avaliação e implementação de sistemas 

computacionais que serão utilizados pelo homem, associados a fenômenos importantes ligados 

ao seu uso. A origem dessa ciência está interligada a várias áreas que envolvem os mais variados 

estudiosos, consultores, pesquisadores cuja finalidade principal é melhorar e produzir sistemas 

simples de se usar e seguro para a interação do usuário com o sistema (HEWETT et al, 1992 

apud BARBOSA E SILVA, 2011).  

Segundo Hewett (1992 apud BARBOSA E SILVA, 2011), a IHC é agrupada em cinco 

tópicos que são ligados entre si, são eles: a natureza da interação humano-computador, o uso 

de sistemas interativos situado em um contexto, características humanas, arquitetura de 

sistemas computacionais e da interface com usuário, e processos de desenvolvimento 

preocupados com uso.  

De acordo com Rosson (2002, apud COSTA M. M. N., 2016), a IHC vai além do estudo 

dos seres humanos ou da tecnologia, se preocupa com a forma como ocorre a interação entre 

ambos. Para Barbosa e Silva (2011) a responsabilidade de cuidar da IHC deve ser atribuída a 

uma equipe multidisciplinar, isto é, uma equipe de profissionais com conhecimento em vários 

contextos trabalhando em conjunto, concedendo e avaliando a interação de pessoas com 

sistemas computacionais.  
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Nos primórdios o uso de computador era feito apenas por especialistas, mas com o 

passar dos anos o contato com essa máquina ganhou maiores proporções e pessoas comuns 

passaram a interagir diariamente com ela. A ciência IHC passou a ser muito importante, pois a 

interação está atrelada a vários fatores, como o erro entre o contato do homem com à máquina. 

Sabendo disso é necessário conhecer esta interação para encontrar a forma mais eficaz e 

eficiente de acontecê-la (Barbosa e Silva, 2011).  

Com base em Padovani (1998, apud COSTA M. M. N., 2016), a IHC está primeiramente 

relacionada com a interface, pois é ela que faz os processos de orientar, aconselhar, informar e 

conduzir o usuário na interação com o sistema computacional, ou seja, a interface é a parte 

primordial da interação do usuário com o sistema. E para ser considerada boa correlaciona-se 

diretamente com a usabilidade.  

Sendo esta a usabilidade um atributo de qualidade responsável por medir a facilidade de 

interação com uma interface. A qual é considerada uma parte essencial de um programa, por se 

tratar da parte visível ao usuário permitindo a ele se comunicar e realizar suas tarefas no 

software (COSTA M. M. N., 2016).  

Assim uma das variáveis a ser observada no momento da construção de um sistema 

interativo é o seu destinatário, ou seja, observar as capacidades e limitações do usuário final 

para que a interface a ser projetada seja assimilada por ele de forma rápida mesmo com sua 

complexidade no primeiro contato.  

A interface é a região de um sistema que os usuários mantêm contato ao usá-lo tanto de 

forma ativa como passiva. Com relação à interação, ela é o processo de comunicação entre 

pessoas e sistemas interativos de modo que o usuário e sistema estejam trocando informações 

diretamente falando e ouvindo, e realizando o processo de interpretação. Esse processo só será 

possível se o projeto de interface for feito de maneira coerente para proporcionar um melhor 

entendimento na ação da interação. E para se ter essa boa relação deve-se usar de maneira 

coerente a usabilidade (COSTA M. M. N., 2016).   

 

2.2 EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 

 

Somado a isso, Teixeira (2014) afirma que a experiência do usuário engloba uma série 

de disciplinas como: design de interação, design industrial, design de comunicação, engenharia 

de usabilidade, fatores humanos, interação humano-computador, engenharia de interface do 

usuário, arquitetura da informação. Com isso é possível observar que o design depende 

diretamente da UX (User Experience) para criar algo com boas características.  
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Assim o design da interface é tratado como uma experiência geral de um usuário e 

geralmente forma a maioria de sua opinião sobre um produto ou serviço em uso. Com isso os 

designers projetam aperfeiçoando a usabilidade, acessibilidade e todas as maneiras pelas quais 

uma pessoa interage com o serviço. O que torna o design UX importante para qualquer site ou 

aplicativo (DEVMOUNTAIN, 2017).  

É observado que o design é uma das partes fundamentais no contexto de experiência do 

usuário, pois esse pode oferecer ou não uma boa sensação ao usuário de um produto ou serviço. 

Por isso, se torna comum sempre que se falar em UX citar o termo design, pois o mesmo já é 

muitas das vezes centrado exclusivamente no usuário (GAEA, 2015).  

Portanto a experiência do usuário não se trata apenas de interação com alguma coisa, 

uma interface, um layout. Mas a mesma se relaciona com a transferência de ideias, emoções, 

sentimentos e valores do serviço ou produto (GAEA, 2015).  

Em seguida, será abordado o tema da usabilidade o qual está intimamente ligado com a 

experiência do usuário, devido esta última ser um conjunto de conhecimentos que contém desde 

a usabilidade até outras áreas como a de design já citada ao longo deste trabalho. 

 

2.2.1 Usabilidade 

 

A norma ISO/IEC 25010 (2011), na área de IHC, afirma que a usabilidade é a facilidade 

com que os sistemas podem ser usados, considerando a capacidade de aprendizado e 

operacionalidade.  

Quando se está realizando o desenvolvimento de um sistema a usabilidade é um dos 

parâmetros usados no projeto, sendo composta de três pilares essenciais: efetividade, eficiência 

e satisfação subjetiva. De modo que efetividade é a precisão e completeza com que os usuários 

atingem objetivos específicos. Já a eficiência é a precisão e completeza com que os usuários 

atingem seus objetivos, em relação à quantidade de recursos gastos. E por fim a satisfação 

subjetiva que envolve conforto e aceitabilidade do produto, medidos por meio de métodos 

subjetivos e/ou objetivos (COSTA I. N., 2016).  

Segundo Brinck, Georgle e Wood (2002), a usabilidade seria o nível com que os 

usuários podem desenvolver um conjunto de tarefas, seguindo passos corretos, eficientes, com 

facilidade de manuseio, de recordação e com uma tolerância a erro subjetivamente agradável.  

Neste cenário, uma das etapas mais importantes é a avaliação de usabilidade. Atividade 

realizada por aqueles que buscam desenvolver um sistema interativo com elevada qualidade de 

uso, o que ajudará o avaliador a determinar o nível de qualidade de uso do sistema, a reconhecer 
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problemas na interface, os quais venham a prejudicar a experiência do usuário durante a 

operação do sistema (BARBOSA e SILVA, 2011).  

É com base no objetivo e nos recursos disponíveis para a pesquisa que serão 

determinados os métodos de avaliação de usabilidade, já que esses dependerão de algumas 

características que irão decidir qual método é vantajoso ou não para cada indagação. Com a 

existência de uma variedade de metodologias, se faz necessário conhecer suas características e 

diferenças para assim se fazer a escolha da mais adequada para uma aplicação (ROCHA, 

BARANAUSKAS, 2003, apud COSTA I; N., 2016).  

Segundo Barbosa e Silva (2011), quando se deseja determinar um método de avaliação 

é importante levar em consideração algumas questões como: o quê, quando, onde e como 

avaliar quais os dados que serão coletados e produzidos.  

Assim a avaliação de usabilidade, é realizada por aqueles que desejam desenvolver um 

sistema interativo com boas características de uso, e essa avaliação se relaciona diretamente 

com as avaliações da experiência do usuário de forma que esta última é realizada diretamente 

com o utilizador do produto ou serviço, e com a ligação entre essas avaliações o que será 

desenvolvido terá ainda mais qualidade para sua aplicação final.  

Portanto, o termo usabilidade está diretamente ligado ao uso de metodologias que visam 

contribuir com simplicidade do processo de criação e utilização de produtos sejam eles 

aplicados em software, tecnologia móvel ou website. No tópico posterior será detalhado o 

sistema SIGPREF (Sistema de Gerenciamento de Prefeituras) em relação às tecnologias 

utilizadas. 

 

2.3 SIGPREF 

 

O SIGPREF é um sistema online de fácil acesso, que tem como objetivo facilitar todo o 

gerenciamento de uma prefeitura. Dentre suas capacitações está o gerenciamento da secretaria 

da educação, que por sua vez é o setor responsável por todas escolas do município. O sistema 

permite ter o controle individual de cada escola, fazendo assim, mais simples ainda o controle 

e acompanhamento das mesmas. 

 Para ter um sistema moderno, simples e eficiente, o website 

https://riachodesantana.sigpref.com/ fornece um banco de dados extremamente eficiente e 

prático, que é o MySQL. 

https://riachodesantana.sigpref.com/
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Para a criação do site, as tecnologias utilizadas foram; html, css, javascript, php com 

acréscimo de frameworks.  Essa combinação é responsável pela eficiência e simplicidade do 

site.  

Em seguida, será abordado de forma mais detalhada toda a estrutura do site, visando 

facilitar e compreender melhor cada parte necessária para sua criação. 

 

2.3.1 MYSQL 

 

 MySQL é um servidor de banco de dados SQL multi-usuário e multi-threaded. SQL é a 

linguagem de banco de dados mais popular no mundo. MySQL é uma implementação cliente-

servidor que consiste de um servidor e diferentes programas clientes e bibliotecas.  

SQL é um a linguagem padronizada que torna fácil o armazenamento e acesso de 

informações. Por exemplo, pode-se usar SQL para recuperar informações de produtos e 

armazenar informações de clientes para um site Web.  

O servidor MySQL é também rápido e flexível o suficiente para permitir armazenar logs 

e figuras nele. As principais vantagens do MySQL são velocidade, robustez e facilidade de uso. 

MySQL foi originalmente desenvolvido pois a equipe da T.c.X. DataKonsultAB (empresa que 

desenvolveu MySQL) precisava de um servidor SQL que pudesse manipular banco de dados 

grandes numa ordem de magnitude mais rápida que qualquer banco de dados comercial pudesse 

lhes oferecer. A equipe da TcX tem usado MySQL desde 1996 em um ambiente com mais de 40 

banco de dados contendo 10.000 tabelas, das quais mais de 500 têm mais de 7 milhões de 

registros. Isto soma aproximadamente 100 Gbytes de dados. 

Suas principais características são: 

 

a) MySQL é um banco de dados multiprocessado, significando que pode utilizar vários 

processadores ao mesmo tempo. 

b) Possui API’s para C, C++, Java, Perl, PHP, Phyton e TCL. 

c) Foi desenvolvido para várias plataformas incluindo ambientes Unix, OS/2 e Windows. 

d) Permite operações e funções nas cláusulas select e where, bem como suporte as 

funções SQL(group by , order by ), além de funções de grupo como: Count(), avg(), 

sum(), std(), max(), min(). 

e) Permite a seleção de diferentes tabelas de diferentes bases de dados em uma mesma 

query. 
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f) Suas características de privilégio de password são bastante flexíveis, permitindo 

inclusive a validação por “host”. 

g) Possui algoritmos de criptografia de password, fornecendo assim segurança aos 

dados gravados nas tabelas. 

h) Permite a utilização de até 16 índices por tabela. 

i) Capacidade para manipular bancos com até 50 milhões de registros. 

j) MySQL foi escrito em C e C++ 

k) Permite conexões via TCP/IP 

l) Permite acesso via ODBC. 

m) Possui instruções para extração de informações relativas a tabelas, bancos, índices. 

 

2.3.2 HTML 

 

HTML (Linguagem de Marcação de Hipertexto) é o código que você usa para estruturar 

uma página web e seu conteúdo. Por exemplo, o conteúdo pode ser estruturado em parágrafos, 

em uma lista com marcadores ou usando imagens e tabelas. Como o título sugere, este artigo 

fornecerá uma compreensão básica do HTML e suas funções. 

HTML não é uma linguagem de programação, é uma linguagem de marcação, usada 

para definir a estrutura do seu conteúdo. HTML consiste de uma série de elementos, que se 

usam para delimitar ou agrupar diferentes partes do conteúdo para que ele apareça ou atue de 

determinada maneira. As tags anexas podem transformar uma palavra ou imagem num 

hiperlink, pode colocar palavras em itálico, pode aumentar ou diminuir a fonte e assim por 

diante. 

 

2.3.3 CSS 

 

 CSS é chamado de linguagem Cascading Style Sheet e é usado para estilizar elementos 

escritos em uma linguagem de marcação como HTML. O CSS separa o conteúdo da 

representação visual do site. Pense na decoração da sua página. Utilizando o CSS é possível 

alterar a cor do texto e do fundo, fonte e espaçamento entre parágrafos. Também pode criar 

tabelas, usar variações de layouts, ajustar imagens para suas respectivas telas e assim por diante. 

CSS foi desenvolvido pelo W3C (World Wide Web Consortium) em 1996, por uma razão 

bem simples. O HTML não foi projetado para ter tags que ajudariam a formatar a página. 

Deveria-se apenas escrever a marcação para o site. 
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A relação entre HTML e CSS é bem forte. Como o HTML é uma linguagem de marcação 

(o alicerce de um site) e o CSS é focado no estilo (toda a estética de um site), eles andam juntos. 

CSS não é tecnicamente uma necessidade, mas provavelmente o usuário não gostaria de 

olhar para um site que usa apenas HTML, pois isso pareceria completamente abandonado. 

 

2.3.4 Javascript 

 

 O JavaScript é uma linguagem de programação interpretada criada em meados da 

década de 90 pela Netscape Communications. Seu objetivo era atender à demanda crescente 

por sites mais interativos e dinâmicos, já que, até então, as páginas HTML continham pouca ou 

nenhuma interatividade além dos hyperlinks. 

O JavaScript permite controlar os elementos de uma página em tempo real, sem 

necessariamente ter que receber os dados ou uma resposta do servidor. Por exemplo, é possível 

atualizar o conteúdo de uma página web sem precisar recarregá-la por completo ao preencher 

um formulário. 

É uma linguagem multiparadigma (programação funcional e imperativa), versátil, com 

tipagem dinâmica (não é necessário definir os tipos das variáveis ao declará-las), sintaxe 

acessível, e recursos avançados como orientação a objetos e APIs para trabalhar com textos, 

matrizes, datas e expressões regulares.  

O uso primário do JavaScript é escrever funções e scripts que são embarcados ou 

incluídos em uma página HTML, atualizando as informações e interagindo dinamicamente com 

o conteúdo da página. Ao invés de rodar remotamente em servidores na internet, como o PHP, 

o código JavaScript funciona localmente, ou seja, direto do navegador do usuário. 

Um código JavaScript também pode enviar e receber dados do servidor de maneira 

síncrona e assíncrona, processando, validando e exibindo as informações em tempo real. Apesar 

de algumas semelhanças entre as linguagens, inclusive no nome, o JavaScript não é uma 

tecnologia derivada do Java.  

  

2.3.5 PHP 

 

PHP trata-se de uma linguagem de script criada para comunicações do lado do servidor. 

Consequentemente, ela é capaz de lidar com várias funções de backend como coletar 

formulários de dados, gerenciar arquivos do servidor, modificar bases de dados e muito mais. 

Apesar do PHP ser considerado uma linguagem de scripts de propósito geral, ela é mais usada 
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para desenvolvimento na web. Isso acontece por causa de um de seus recursos mais notáveis: a 

habilidade de ser integrado num arquivo HTML. 

É possível usá-lo para modificar os plugins e temas disponíveis ou até mesmo criar o 

seu próprio. Cria-se aplicações para efetuarem alguma tarefa que o usuário determinar. Essas 

aplicações são compiladas dentro de um servidor, chamado de server-side, ou, script do lado 

do servidor – termo tradicional e muito utilizado pelos programadores quando se fala em PHP. 

 

2.3.6 Framework 

 

Framework é uma definição que vai além do mercado de software. Em outros contextos, 

refere-se a uma série de ações e estratégias que visam solucionar um problema bem específico. 

Assim, quando se deparam com esse cenário, os profissionais recorrem a um conjunto pronto 

de abordagens e otimizam os seus resultados. 

Na área de tecnologia, a definição é semelhante, mas de acordo com os aspectos técnicos 

de programação de sistemas. Trata-se de uma série de bibliotecas e classes — ou seja, códigos 

prontos — que oferecem alguma funcionalidade específica. Em outras palavras, é um padrão 

que pode ser incorporado a sistemas para agilizar a codificação de certas partes. 

Simplificando, é como se fossem peças prontas que podem ser inseridas em um carro. 

Essas peças apresentam uma função específica e só funcionam dentro do contexto inteiro, por 

isso ajudam quando o motorista precisa economizar o dinheiro do conserto de alguma peça 

defeituosa.  

Suas funções são adequadas para determinadas tarefas repetitivas e mais simples, que 

geralmente são comuns em softwares de diferentes naturezas. Assim, o programador pratica o 

reuso de código. Esse conjunto de funcionalidades é como uma máquina que automatiza parte 

do seu trabalho para que você consiga focar outras tarefas.  

O conceito é semelhante ao de biblioteca — códigos prontos para serem aplicados. No 

entanto, os frameworks podem ser compreendidos como uma série de bibliotecas, ou seja, uma 

estrutura ainda maior e mais robusta que permite configurar partes maiores do código. 

Um exemplo de funcionalidade que é implantada com frameworks: formulário de login. As 

ações que envolvem essa função raramente mudam a depender do contexto da aplicação — um 

formulário de login quase sempre requer as mesmas coisas, que é um usuário/e-mail e uma 

senha, por exemplo. 

Após análise sucinta da base operacional, confirmou-se que o SIGPREF tinha os requisitos 

a qual era necessária para o funcionamento do sistema online. A partir de agora iremos mostrar 
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a simplicidade do sistema na prática, mostrando o passo a passo para alimentação do sistema e 

o uso do mesmo para obter as informações necessárias.  
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METODOLOGIA 

 

A escola da rede Municipal João Bernardino de Lima do município de Riacho de 

Santana – RN optou-se pelo uso de um Sistema online, onde o acesso possa ser obtido em 

qualquer dispositivo desde que o mesmo tenha acesso à internet. Após uma análise minuciosa, 

o sistema escolhido foi o SIGPREF.  

A alimentação do sistema é de suma importância e de grande responsabilidade, pois a 

veracidade dos dados, informadas pelas cópias das documentações de todos que serão 

informados como: Secretaria; Supervisores; Direção; Professores; Alunos; Escola e Turmas; É 

um processo indispensável, detalhado e exige grande concentração e atenção. 

Para obter acesso ao sistema, precisa-se ter login e senha que são fornecidos pelo 

representante/vendedor do site. O link para acesso é https://riachodesantana.sigpref.com/ onde 

abrirá o campo de preenchimento de login e senha. 

 

Figura 1: campo de acesso. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Após preenchimento desse campo, obtêm-se acesso ao sistema. Todas as informações 

são colocadas no sistema pela secretaria, onde a mesma possui acesso a toda documentação 

necessária para efetuar toda implementação. Esse acesso é liberado pelo criador do sistema, 

onde o maior nível de acesso é dado a Secretaria, diretoria e supervisores, no qual todos 

possuem total acesso as funções fornecidas pelo sistema. Qualquer informação que seja 

https://riachodesantana.sigpref.com/
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indispensável para o sistema, ela possui um asterisco (*) no canto superior direito do referido 

dado. Vale ressaltar a simplicidade do front end, sendo simples, extremamente funcional. 

 

Figura 2: Página inicial. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Com a secretaria tendo acesso ao sistema, o primeiro passo é alimentar o sistema. O 

primeiro cadastro que efetua-se é o da Escola, no qual necessita-se do nome da escola, código 

INEP, email, telefone, endereço, etapas de ensino, ato de criação e data, ato de autorização e 

data. 

 

Figura 3: Campo de cadastro da escola. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 
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O passo seguinte é cadastrar-se todas as turmas. Para isso necessita-se dos seguintes 

dados: série, sala, turno, escola e ano letivo. 

 

Figura 4: Campo para cadastro de turma. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Após o cadastro das turmas, cadastra-se os professores, no qual necessita-se dos 

seguintes dados: nome, email, telefone, senha, confirmar senha, curso e pós-graduação. 

 

Figura 5: Campo para cadastro do Professor 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 
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Para o cadastro dos alunos, faz-se necessário dos seguintes documentos: nome, data 

de nascimento, sexo, cor, tipo sanguíneo, id INEP, telefone, portador de necessidade especial, 

endereço, RG, CPF, tipo de registro (nascimento ou casamento), número do registro, livro, 

folha, cidade do registro, necessidade alimentar específica, NIS, SUS, nome do pai, RG do pai, 

nome da mãe, RG da mãe.  
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Figura 6: Campo para cadastro do aluno. 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 
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Com todos os cadastros feitos, conclui-se a alimentação do sistema. Esse processo é o 

principal e mais importante passo para se conseguir realizar todos os procedimentos 

burocráticos e práticos necessário para a parte administrativa da escola. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com o sistema alimentado, dar-se para fazer todos os procedimentos necessários para 

todos os acompanhamentos que se faz jus. No primeiro passo, cria-se os cadastros dos 

professores juntamente as turmas. Do primeiro ao quinto ano, o mesmo professor leciona todos 

os componentes curriculares, sendo assim, responsável por todo acompanhamento levito da 

turma no ano. Para as turmas do sexto e sétimo ano, tem-se para cada componente curricular 

um professor específico. Sendo assim, tem-se um foco e aprofundamento de cada professor 

com o seu componente de ensino. 

Para cadastrar os professores nas turmas, clica-se em turmas, seleciona a turma que 

deseja cadastrar-se os professores, clica em ações e dentro de ações, clica-se em gerenciar 

disciplinas. 

 

Figura 7: campo para acesso a cadastro do professor na turma. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Após isso, abre-se uma aba onde tem-se inscrito adicionar disciplina. Ao clicar, 

aparece as solicitações da disciplina e do professor que a leciona. Os nomes que aparecem como 

opções são os nomes que foram alimentados no sistema. Com as turmas do primeiro ao quinto 

ano, o mesmo professor será cadastrado para todas as disciplinas. Já para as turmas do sexto e 

sétimo ano, cada professor será cadastrado somente no componente curricular que leciona na 

referida turma. 
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Figura 8: Campo de cadastro do professor da disciplina na turma. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Com todos os componentes curriculares devidamente vinculados aos professores nas 

referidas turmas, tem-se agora como próximo passo matricular os alunos nas suas respectivas 

turmas.  Para isso, vai-se em matrícula na página inicial, onde estará listado todos os alunos 

matriculados, logo em seguida clica em nova matrícula.  

 

Figura 9: Campo de matrícula. 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Após isso, tem-se três opções para matricular o aluno, são elas: id INEP, endereço e 

nome do aluno. Recomenda-se usar o nome do aluno para realizar-se a matrícula. 
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Figura 10: Campo das opções de identificação do aluno para matrícula. 

 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Com a opção escolhida sendo nome do aluno, o usuário preencherá os seguintes campos 

para realizar-se a matrícula do aluno na turma desejada. Esses campos são: nome do aluno; 

etapa de ensino; ano letivo; escola e turma. 

 

Figura 11: Campo de matrícula identificado por nome do aluno. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Com esse procedimento concluído, tem-se todas as turmas com seus referidos alunos. 

Fica-se assim, as turmas com todos os professores e alunos cadastrados, sendo possível então, 

de forma extremamente prática e eficaz, realizar todo o trabalho por parte do administrativo. 
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 Na aba turmas, escolhe-se a turma, em seguida, clicando em ações após todos esses 

procedimentos serem executados, tem-se a lista de todos os alunos matriculados na mesma, 

facilitando a conferência. 

 

Figura 12: Campo de lista dos alunos matriculados na turma. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

 Na aba alunos, pode-se acompanhar o histórico do aluno, a ficha individual do aluno e 

para os alunos do primeiro ao terceiro ano, dar-se também acesso aos relatórios individuais do 

aluno. Além de editar, deletar, e ver os detalhes do cadastro do aluno em questão. Vale ressaltar 

que essa opção tem-se bloqueios para tal, pois se o aluno tiver matriculado em alguma turma, 

fica impossibilitado de efetuar esse procedimento. 
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Figura 13: Campo de acesso a histórico, ficha individual e relatórios. 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

 Na aba matrículas, tem-se acesso a importantes informações. Clicando em ações, abre-

se as opções deletar (deleta a matrícula vigente), gerenciar situação, adicionar observação, 

gerencia a turma do aluno, emite comprovante de matrícula e declaração de vínculo. Todas as 

informações para essas opções que podem ser solicitadas são preenchidas automaticamente e 

pronta para impressão. Todas as informações são retiradas da base de dados alimentada pela 

secretaria da escola. 

 

Figura 14: Campo de acesso a comprovante de matrícula e declaração de vínculo. 

 

  

Fonte: próprio autor, 2021. 
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 A opção diário é de exclusividade dos professores, sendo assim, a única função 

permitida para o administrativo nessa aba é acompanhar a alimentação feita por eles. Vale 

ressaltar que informações como frequência, notas, registros de aulas, plano de ensino e 

relatórios dos alunos, todas essas informações unicamente e de inteira responsabilidade de cada 

professor. 

 A última aba é rotas, nela permite-se organizar por horários e por local, todos os alunos 

que precisam da utilização dos ônibus escolares. Nessa opção podemos determinar quais alunos, 

qual motorista e qual ônibus é responsável por cada setor pré-determinado. Para isso, clica-se 

em rotas e em seguida adicionar. 

  

Figura 15: Campo de acesso para cadastro de rotas e verificar rotas feitas. 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

 Após isso, cria-se a rota desejada, colocando o nome da rota, o nome do motorista, o 

veículo utilizado, a placa do veículo e o turno da rota desejada. 
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Figura 16: Campo para criação de novas rotas. 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Com isso, consegue-se identificar e adequar o transporte para cada região do município, 

assim, tem-se maior efetividade para a gestão e maior conforto para os alunos. 

Após todos os procedimentos acima citado, conclui-se à alimentação de informação para 

o sistema, ficando por ser lançado somente a parte cabível aos professores. Assim, todas as 

informações ficam acessíveis por qualquer computador ou smartphone com acesso à internet 

falar a consequência os ganhos da comunidade.  

Com o uso do sistema, notou-se uma grande evolução no tempo gasto nos processos. 

Dados são apurados com alguns cliques, facilitando o funcionamento da secretaria. Comparado 

com os métodos antigos, houve-se uma evolução significativa, no âmbito informativo, 

facilitando todo o andamento da mesma.  O acompanhamento da equipe pedagógica perante 

aos diários informado pelos professores ficou de forma mais clara e rápida, onde não se faz 

mais necessário solicitar aos docentes seus registros. 

A diretoria escolar tem utilizado do acompanhamento das notas dos alunos de forma 

mais frequente, o que possibilita ter uma conversa com o aluno com notas baixas no intuito de 

entender melhor a situação do alunado e trabalhar em cima das dificuldades dos mesmos para 

melhores seu desempenho escolar. 
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CONCLUSÃO 

 

A partir das dificuldades encontradas na secretaria escolar da Escola Municipal João 

Bernardino de Lima, da cidade de Riacho de Santana, percebeu-se que todos os processos se 

davam de forma lenta, em virtude de que todas as informações se encontravam em arquivos 

escritos, o que tornava o processo extremamente lento, além de exigir um cuidado minucioso 

em termos de controle para diferenciar a documentação de cada aluno. É importante ressaltar 

que desde a secretaria escolar, como diretoria, Secretária da Educação, prefeitura, entre outros, 

todos os funcionários foram a favor da agregação do sistema, pois era vontade de todos possuir 

um método eficiente, transparente e de simples acesso. 

Com isso, notou-se a importância e necessidade de agilizar e facilitar esses processos, 

onde se tinha como objetivo obter resultados satisfatórios e práticos no intuito de facilitar o 

trabalho da equipe. Com a responsabilidade de fornecer as informações necessárias para os 

procedimentos com qualquer informação que possa ser obtida por eles, secretaria da escola, 

professores e técnicos, tem-se o trabalho de manter o sistema alimentado com todas as 

informações. 

Houve uma dificuldade inicial para com o sistema proveniente da secretaria escolar e 

dos professores, onde os mesmos ao não terem em sua rotina a prática de uso de sistema, 

sentiram-se preocupados com a responsabilidade de mantê-lo atualizado. Mas com 

pouquíssimo tempo de acesso e com um suporte técnico, pode-se afirmar a aprovação de todos 

que utilizam o sistema de forma direta ou indireta. 

O sistema mostrou-se eficiente em todos os quesitos solicitados. Sua simplicidade ajuda 

a compreender de forma rápida e otimizar cada vez mais o tempo da secretaria, pois as 

informações que demandavam tempo para procurar em arquivos mortos, agora são obtidas com 

alguns cliques. 

Sendo assim, esta monografia pode servir de embasamento para futuros estudos, que 

podem ser realizados objetivando a verificação do uso do sistema online, já que apresentam 

grande evolução do uso das tecnologias no âmbito de secretaria escolar. 
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